
 

 

Modelo de Aviso de Privacidade — Inquérito aos alunos das 
Provas ModA e PFEB 2025/2026 

1. Quem realiza este inquérito. O presente inquérito é promovido pelo Instituto de 

Educação, Qualidade e Avaliação (EduQA) em articulação com Direção-Geral de 

Estudos, Planeamento e Avaliação (DGEPA), no contexto da aplicação das Provas 

de Monitorização da Aprendizagem (ModA) e das Provas Finais do Ensino Básico 

(PFEB) do ano letivo 2025/2026. 

2. Para que serve o inquérito. O inquérito recolhe informação contextual sobre a 

experiência escolar dos alunos — incluindo dimensões como bem-estar, 

sentimento de pertença, segurança, relações interpessoais e perceção do 

ambiente escolar — com a finalidade exclusiva de produzir indicadores 

agregados, de apoiar a monitorização e a definição de políticas públicas 

educativas. 

3. As respostas são anónimas. O inquérito é integralmente anónimo. A plataforma 

utilizada para a recolha das respostas é tecnicamente desacoplada da 

plataforma utilizada para a realização da prova, não havendo, em nenhum 

momento, ligação entre a resposta e a credencial de acesso, o nome de utilizador, 

o identificador do aluno no programa MODEB, o documento de identificação ou 

qualquer outro elemento de identificação direta ou indireta. Não são recolhidos 

ou conservados endereços de IP, identificadores de dispositivo, marcadores 

temporais de granularidade suscetível de reconciliação com a lista de chamada, 

nem quaisquer outros metadados que permitam a singularização do 

respondente. Em consequência, e nos termos do Considerando 26 do 

Regulamento (UE) 2016/679 (RGPD), os dados recolhidos não constituem dados 

pessoais. 



 

 

4. A participação é livre. O preenchimento do inquérito é estritamente facultativo. 

O aluno pode optar por não responder ou interromper o preenchimento em 

qualquer momento, sem necessidade de justificação. A decisão de não responder 

não tem qualquer consequência sobre a classificação da prova realizada pelo 

aluno, sobre a frequência escolar, sobre o percurso académico ou sobre qualquer 

outro direito do aluno. 

5. Como serão divulgados os resultados. Os resultados serão divulgados 

exclusivamente sob a forma de indicadores agregados, totais e médias, 

observando regras de agregação e de supressão controlada que asseguram a 

impossibilidade de identificação dos respondentes. Em particular, nenhuma 

divulgação será efetuada relativamente a grupos cuja dimensão seja inferior a 

um limiar mínimo previamente fixado, com vista a garantir que não há 

possibilidade de reidentificação por singularização. 

6. Conservação dos dados. Considerando que os dados recolhidos não 

constituem dados pessoais, não se aplicam, em rigor, prazos de conservação no 

sentido próprio do RGPD. Ainda assim, e por opção institucional de minimização, 

os ficheiros de respostas anónimas serão conservados pelo EduQA pelo período 

estritamente necessário à produção dos relatórios estatísticos e à 

fundamentação das políticas públicas a que se destinam, sendo os ficheiros 

intermédios eliminados em prazo curto após o encerramento do ciclo analítico. 

7. Direitos e contactos. Não havendo tratamento de dados pessoais, não existem 

direitos de titulares dos dados a exercer no âmbito do presente inquérito. Todavia, 

os alunos e os respetivos encarregados de educação podem dirigir quaisquer 

dúvidas, comentários ou pedidos de esclarecimento ao Encarregado da Proteção 

de Dados do EduQA, através do correio eletrónico secretariado@epdap.com, do 

correio eletrónico manuel.melo@epdap.com ou do telefone +351 213 243 750. 



 

 

Quaisquer reclamações relativas ao tratamento de dados pessoais por parte do 

EduQA podem ainda ser apresentadas à Comissão Nacional de Proteção de 

Dados (CNPD), enquanto autoridade de controlo nacional, nos termos do artigo 

77.º do RGPD. 

8. Caráter coerente da informação. O presente aviso é coerente com o disposto 

na Norma 02/JNE/2026 e no Guia das Provas ModA 2026. 

 

 

 


